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anais. Tais procedimentos permitem uma circulação maior de pessoas e de diálogos entre os 

pesquisadores. 

Considerando esse conjunto de pesquisas realizadas, ou em desenvolvimento, pelo 

OFPEA/BRARG, compreende-se que um dos objetivos do projeto já está sendo alcançado: 

Com base nas sistematizações acerca da formação de pesquisadores na 
inovação no campo, a missão deseja produzir material bibliográfico que 
subsidie a formação do pesquisador na graduação e pós-graduação, bem 
como ampliar e fortalecer a formação de recursos humanos nos programas 
de pesquisa na área no Brasil. Da mesma forma, espera-se contribuir no 
fortalecimento de parcerias institucionais, intercâmbios e missões de 
trabalho com a Argentina, sedimentando o Observatório como núcleo de 
pesquisa permanente. (PROJETO do OFPEA/BRARG, [20--], p. 2). 

A partir das tabelas e dos relatos, compreende-se que o projeto do OFPEA/BRARG é 

um espaço que proporciona diversas abordagens e que está se ampliando no sentido de 

disponibilizar dados sistematizados para pesquisa. Assim que o portal estiver pronto os dados 

poderão ser utilizados por diferentes pesquisadores com vistas a ampliar ainda mais os 

diálogos entre os diversos estudiosos que se dedicam a melhorar a formação docente na área 

de Arte. 

 

2.3.2 Levantamentos numéricos sobre as licenciaturas em Artes organizados pelo 

OFPEA/BRARG 

 
Além das publicações e pesquisas provenientes do OFPEA/BRARG, serão 

apresentados dados oriundos do INEP/MEC, organizados pelos integrantes do projeto, 

inclusive pela própria autora. Tais dados fazem referência à quantidade de cursos de 

graduação na área de Arte, relação candidato/vaga, diferentes nomenclaturas de cursos que 

fazem referência à visualidade e categoria administrativa das IES que oferecem cursos de 

licenciatura. Fonseca da Silva (2013, p. 4) afirma que 

Queremos enfatizar os estudos que organizam os dados quantitativos da área, 
bem como dados demarcatórios que atuem como base para o direcionamento 
de novos estudos exploratórios. Esses mapeamentos além de dar consistência e 
amplitude à área nos auxiliam a embasar a necessidade de pesquisas sobre 
temas determinados, ou mesmo fazem emergir novas temáticas e linhas de 
estudo. 

Com o objetivo de contribuir com novas pesquisas que poderão surgir a partir dos 

dados coletados, organizaram-se gráficos e tabelas tendo por base dados mais abrangentes 













http://sites.unicentro.br/uab/arteeducacao/contato/
https://claretiano.edu.br/portador-de-titulo/graduacao/artes-educacao-artistica/a-distancia
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coletados em relação ao processo seletivo tradicional, observou-se que houve uma diminuição 

gradativa da procura pelos cursos nesse estado, o que pode estar relacionado à falta de 

interesse ou a um possível aumento do número de vagas. Infelizmente, não houve tempo hábil 

para verificar essa hipótese. No entanto, serão detalhadas, o máximo possível, as informações 

sobre esse aspecto em relação aos cursos presentes no estado do Paraná no próximo capítulo. 

Como os dados da relação candidato/vaga dos cursos de licenciatura em Artes Visuais 

podem interferir na quantidade de profissionais licenciados com formação específica atuando 

na educação básica? Como também não houve tempo hábil para realizar tal pesquisa, e 

também esse não é o foco, foram anexadas informações diversas sobre esse ponto para que se 

possam estabelecer as relações possíveis. 

2.3.3 A importância dos dados do projeto do OFPEA/BRARG para esta pesquisa 

 
Considerando os dados apresentados neste capítulo, em uma tentativa de sistematizar 

informações referentes ao Projeto do OFPEA/BRARG, é importante ressaltar que eles são 

necessários devido à falta de pesquisas com essas informações para que se realizem 

comparações e correlações entre dados nacionais, regionais e locais sobre os cursos de 

licenciatura em Artes Visuais e/ou com nomenclaturas semelhantes. Por esse motivo, 

apresenta-se tal material construído por esse projeto, em uma tentativa de identificar dados 

referentes à área de Arte no Brasil, entre elas a problemática das diversas nomenclaturas ainda 

convivendo nos cursos de formação inicial, assim como a existência de cursos ofertando 

formação polivalente, a relação candidato/vaga, a categoria administrativa das IES que 

ofertam os cursos, entre outros aspectos que foram apresentados. 

Tais dados também se mostraram e ainda serão necessários no segundo capítulo desta 

dissertação, pois eles serão retomados para fins de comparação, ocasião na qual será 

construído/definido o perfil dos cursos de licenciatura no Paraná para situar este estado em 

meio à região sul e em âmbito nacional. Os dados apresentados também servirão para outros 

pesquisadores, pois não se restringem ao estado do Paraná. 

Este capítulo, portanto, abordou aspectos organizacionais dos cursos referentes à 

formação docente de forma mais ampla, assinalando pontos que interferem e condicionam a 

formação inicial, como: se a IES que promove a oferta do curso é de natureza pública ou 

privada; se o curso é ofertado na modalidade EAD ou presencial; se a instituição sabe que 

profissional quer formar (licenciado ou bacharel); além de aspectos acerca da relação entre 

teoria e prática e o papel do professor formador em relação às leis e suas próprias convicções; 
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Tabela 11. Características gerais dos cursos de Artes Visuais e/ou com nomenclaturas 
semelhantes no Paraná em 2013. 

Quant. 
de 

curso 
IES 

Nome Completo 

da IES 

Nome do 

curso 
Município Habilitação Modalidade 

Pública ou 

Particular 

2 UNICENTRO 

Universidade 

Estadual do 

Centro Oeste 

Arte-

Educação 

Guarapuava 

e 

vários 

municípios 

Ambos 

Licenciatura 

Presencial 

e a 

distância 

Pública 

Estadual 

1 CEUCLAR 

Centro 

Universitário 

Claretiano 

Artes 
Vários 

municípios 
Licenciatura A distância 

Privada sem 

fins 

lucrativos51 

3 UFPR 

Universidade 

Federal do 

Paraná 

Artes 

e 

Artes 

Visuais 

Matinhos 

e 

(2) Curitiba 

Licenciatura 

e 

Bacharelado 

Todos 

Presenciais 

Pública 

Federal 

1 FCSAC 

Faculdade de 

Ciências Sociais 

Aplicadas de 

Cascavel 

Artes Cascavel Licenciatura Presencial 

Privada sem 

fins 

lucrativos52 

1 FAMPER 
Faculdade de 

Ampére 
Artes Ampére Licenciatura Presencial Privada 

2 UEL 

Universidade 

Estadual de 

Londrina 

Artes 

Visuais 
Londrina 

Ambos de 

Licenciatura 
Presenciais 

Pública 

Estadual 

1 UEM 

Universidade 

Estadual de 

Maringá 

Artes 

Visuais 
Maringá Licenciatura Presencial 

Pública 

Estadual 

2 UNOPAR 
Universidade 

Norte do Paraná 

Artes 

Visuais 

Londrina 

e 

vários 

municípios 

Bacharelado 

e 

Licenciatura 

Presencial 

e a  

distância 

Privada 

2 UTP 
Universidade 

Tuiuti do Paraná 

Artes 

Visuais 
Curitiba 

Licenciatura 

e 

Bacharelado 

Ambos 

presenciais 
Privada 

1 EMBAP 

Escola de 

Música e Belas 

Artes do Paraná 

Artes 

Visuais 
Curitiba Licenciatura Presencial 

Pública 

Estadual 

1 FAP 
Faculdade de 

Artes do Paraná 

Artes 

Visuais 
Curitiba Licenciatura Presencial 

Pública 

Estadual 

                                                      
51 A Ação Educacional Claretiana é a mantenedora dessa IES que, segundo o site do MEC, é uma instituição 
privada sem fins lucrativos (comunitária). 

52 Segundo o site do MEC, essa IES é mantida pela União Educacional de Cascavel, enquanto que no site da IES 
aparece que ela é mantida pela Fundação Vale Paraibana de Ensino, a qual tem o caráter de entidade jurídica de 
direito privado, comunitária e sem finalidade lucrativa. Disponível em: 
<http://www.fve.edu.br/home/fve/institucional/quem-somos/historico.html>. Acesso em: 30 mai 2015. 

http://www.fve.edu.br/home/fve/institucional/quem-somos/historico.html
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1 UEPG 

Universidade 

Estadual de 

Ponta Grossa 

Artes 

Visuais 
Ponta Grossa Licenciatura Presencial 

Pública 

Estadual 

2 UNICESUMAR 

Centro 

Universitário de 

Maringá 

Artes 

Visuais 
Maringá 

Licenciatura 

e 

Bacharelado 

Ambos 

presenciais 
Privada 

1 FACIAP 

Faculdade de 

Ciências 

Aplicadas de 

Cascavel 

Artes 

Visuais 
Cascavel Licenciatura Presencial Privada 

1 UNIASSELVI 

Centro 

Universitário 

Leonardo Da 

Vinci 

Artes 

Visuais 

Vários 

municípios 
Licenciatura A distância Privada 

1 VIZIVALI 

Faculdade 

Vizinhança Vale 

do Iguaçu 

Artes 

Visuais 

Dois 

Vizinhos 
Licenciatura Presencial 

Pública 

Municipal 

1 FACINOR 

Faculdade 

Intermunicipal 

do Noroeste do 

Paraná 

Artes 

Visuais 
Loanda Licenciatura Presencial 

Privada sem 

fins 

lucrativos53 

1 FASUL 
Faculdade Sul 

Brasil 

Artes 

Visuais 
Toledo Licenciatura Presencial Privada 

1 FACITEC 

Faculdade de 

Ciência e 

Tecnologia 

Artes 

Visuais 
Palotina Licenciatura Presencial Privada 

1 IFPR 

Instituto Federal 

de Educação, 

Ciência e 

Tecnologia do 

Paraná 

Artes 

Visuais 
Palmas Licenciatura Presencial 

Pública 

Federal 

1 UNILAGOS 
Faculdade 

Unilagos 

Artes 

Visuais 
Mangueirinha Licenciatura Presencial 

Privada sem 

fins 

lucrativos54 

28 21 IES 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do MEC e dos sites das IES (2013). 

 

Na Tabela 11, apresentam-se diversas informações sobre os cursos, entre elas a sua 

localização. Mas, qual a importância da localização desses cursos? Eles estão bem 
                                                      
53 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento Educacional do Noroeste do Paraná é a mantenedora dessa IES, de 
acordo com o site do MEC. 

54 De acordo com o site do MEC, a Fundação de Ensino Superior de Mangueirinha é a mantenedora dessa IES. 
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Considerando esses diferentes direcionamentos dados ao estudante através das 

habilitações de licenciatura e de bacharelado em Artes Visuais, veja-se o número de cursos 

em cada uma dessas habilitações existentes no Paraná: 

Gráfico  8. Cursos de Artes Visuais e/ou com nomenclaturas semelhantes no Paraná de 
bacharelado e licenciatura em 2013. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do MEC (2013). 

 

Tendo por base o Gráfico 8, vê-se que, em 2013, 86% dos cursos de Artes Visuais 

e/ou com nomenclaturas semelhantes pertenciam à habilitação de licenciatura, o equivalente a 

24 cursos, sendo 14% destinados ao bacharelado, correspondendo a quatro cursos63. Nesse 

sentido, identificou-se que a quantidade de cursos de licenciatura é bastante significativa, pois 

esses possuem uma quantidade seis vezes maior que os cursos de bacharelado. No entanto, 

apesar desse número, os cursos não suprem a demanda da educação básica por professores de 

arte formados na área, tal como apontado anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

                                                      
63 Considerando-se os cursos de bacharelado da EMBAP com nomenclaturas distintas (Pintura, Escultura e 
Gravura), essa quantidade aumentará para sete cursos. 
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34 vagas para esse curso. Não foram encontrados mais dados sobre ele no período de 2009 a 

2012. 

Com base nos parágrafos anteriores, observa-se que há diferenças entre o número de 

vagas ofertadas pelas IES, assim como pela relação candidato/vaga. Essas últimas oscilam 

principalmente devido à variação no número de vagas ofertadas pelos cursos, o que parece 

algo comum nos cursos de Artes Visuais e/ou com nomenclaturas semelhantes nesse estado. 

Tendo por base os dados do primeiro capítulo sobre a relação candidato/vaga no Brasil 

e na região sul e com base nesses dados dos cursos do Paraná, é possível verificar a situação 

da relação candidato/vaga em nível nacional, regional e local. Serão retomados alguns dados 

do primeiro capítulo para realizar as comparações. Na pesquisa realizada em 2014 pelos 

integrantes do projeto OFPEA/BRARG, a qual foi apresentada na Tabela 9 desta dissertação, 

constatou-se que, segundo dados do INEP, a relação candidato/vaga para os cursos de 

licenciatura presenciais em Artes Visuais entre os anos de 2004 e 2013 no Brasil ficou com 

uma média de pouco mais de um candidato por vaga, aumentando gradativamente a partir de 

2010, chegando a 2,50% em 2012 e em 2013 estava em 1,84%. Considerando-se essa 

informação, constata-se que a concorrência pelos cursos de licenciatura em Artes Visuais e/ou 

nomenclaturas semelhantes no estado do Paraná está acima da média nacional. 

No que se refere à situação da relação candidato/vaga pelos cursos do Paraná em 

relação aos outros cursos de licenciatura em Artes Visuais ofertados na modalidade presencial 

por IES públicas nos estados da região sul, observa-se que esse estado continua acima da 

média, como apresentado na Tabela 10, pois, em Santa Catarina, excetuando a procura pelos 

cursos de licenciatura da UDESC, a partir de 2008, a média ficou abaixo de um candidato por 

vaga em todas as IES analisadas. Enquanto que no Rio Grande do Sul a relação 

candidato/vaga mínima ficou em 1,22% e a máxima em 6,00%, sendo que, a partir de 2010, 

nenhuma IES desse estado obteve mais de dois candidatos por vaga. Ou seja, o Paraná, 

mesmo não possuindo Programa de Pós-Graduação (mestrado e doutorado) em Artes Visuais, 

apresenta um alto percentual de interessados em cursar licenciatura em Artes Visuais quando 

comparado aos dados da relação candidato/vaga nacionais e da região sul. 

Mas por que isso acontece? Supõe-se que um dos motivos para o aumento da relação 

candidato/vaga no estado do Paraná ocorreu/ocorre devido à diminuição progressiva do 

número de vagas por parte de algumas instituições, podendo-se citar, dentre elas, a UFPR e a 

UEL. No entanto, outras IES aumentaram o número de vagas e, mesmo assim, mantiveram a 

concorrência pelo curso, tal como a UEPG. Outro fator que pode interferir é o piso salarial 

dos professores da educação básica. Segundo o ranking dos salários pagos aos professores dos 
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modalidade presencial é devido à formatação e duração deles, as quais geralmente diferem 

dos cursos na modalidade EAD. Por fim, foram escolhidos cursos com categoria 

administrativa pública pela melhor conceituação das IES em relação às privadas e pela autora 

ter se formado em uma IES pública. 

Será verificada, portanto, a titulação do corpo docente apenas desses cursos. Das oito 

instituições listadas a seguir, todas são públicas e, excetuando a IES identificada pela letra 

G67, todas ofertam os cursos gratuitamente. Na Tabela 13, foram considerados os professores 

efetivos e temporários que lecionavam no ano pesquisado68, conforme o site das IES que 

ofertavam os cursos: 

Tabela 13. Titulação do corpo docente dos cursos de licenciatura em Artes Visuais  
presenciais do Paraná. 

Ano IES Doutor Mestre Especialista Total 

2014 A 4 5 0 9 

2014 B 6 10 4 20 

2014 C 8 1 0 9 

2014 D 1 5 3 9 

2013 E69 0 2 3 5 

2014 F 2 6 0 8 

2013 G70 0 6 8 14 

2014 H 14 8 1 23 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos sites das IES (2014). 

 

Teve-se acesso a algumas informações detalhadas e outras superficiais referentes ao 

corpo docente dos cursos ofertados pelas IES selecionadas. Por esse motivo, serão 

apresentados detalhes da área de formação do corpo docente apenas de determinados cursos. 

Antes, porém, será analisado o conjunto dos dados coletados. Observa-se, na Tabela 13, que 

alguns cursos possuem poucos doutores e muitos especialistas, como a IES identificada pela 

                                                      
67 Esta IES possui categoria administrativa Pública Municipal, mas cobra mensalidades pelos cursos. 

68 A variação existente em relação ao número de professores de cada IES pode estar relacionada ao fato de 
algumas instituições colocarem no site do curso apenas os professores efetivos e outras anotarem a quantidade de 
todos os docentes, independentemente do vínculo deles. 

69As informações sobre os docentes da IES identificada pela letra E foram retirados do PPP do curso, o qual foi 
enviado pelo coordenador. Não há informações sobre o corpo docente no site do curso. 

70 No site dessa IES não havia informações sobre o número de professores e/ou suas áreas de formação. As 
únicas informações acessadas sobre os docentes do curso estavam presentes no PPP. 
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letra G; e que alguns possuem muitos doutores e mestres e apenas um especialista, como a 

IES identificada pela letra H; ou muitos doutores e apenas um mestre, como a IES 

identificada pela letra C; ou ainda alguns doutores e muitos mestres, como, por exemplo, a 

IES identificada pela letra B. Observando o currículo lattes dos professores do curso de 

licenciatura dessa última IES, nota-se que muitos mestres estão fazendo o doutorado e que, 

em breve, esse quadro se inverterá. 

Segundo o PPP da IES identificada pela letra G (2013) o corpo docente do curso de 

Artes Visuais conta com 14 professores com as seguintes titulações: oito especialistas (cinco 

na área de Arte/educação ou Ensino da Arte e três da área de Educação); seis mestres (cinco 

na área de Educação e um na área de Literatura). 

No site da instituição C, na parte em que apresenta os docentes de Artes Visuais, 

aparecem apenas nove professores, sendo oito doutores e um mestre. No que se refere à área 

de formação dos doutores, quatro possuem doutorado em História, dois em Educação, um em 

Artes Cênicas e um em Geografia. E a formação do mestre é em Letras. Excetuando dois 

docentes que não informaram sua graduação no currículo lattes, todos dessa IES possuem 

graduação em cursos com nomenclaturas relacionadas às Artes Visuais, como Artes Plásticas 

com habilitação em Gravura, Pintura ou Desenho. 

Com base nessas informações, observa-se que a formação dos professores 

universitários dos cursos de Artes Visuais existentes no Paraná é diversificada. Tanto no que 

se refere à titulação, pois há especialistas, mestres, doutores e pós-doutores atuando nos 

cursos, quanto no que se refere à área de formação, visto que nas IES de que se conseguiram 

maiores detalhes sobre os professores universitários constatou-se que eles possuem formação 

inicial em arte, mas os cursos de pós-graduação deles são bem variados, a saber, Educação, 

Geografia, História, Literatura e Artes Cênicas. Também se verificou que a titulação do 

quadro geral de professores das IES varia bastante, pois, em algumas IES, a maioria dos 

professores é especialista e, em outras, a maioria possui doutorado. Esse fato interfere na 

qualidade do ensino que é ofertado ao futuro professor de arte. Além do mais, 

Sabemos que a qualificação docente para o ensino superior não é apenas 
uma demanda social e mercadológica, é uma exigência legal que pode ser 
observada tanto no artigo 52 da LDB, que estabelece o percentual mínimo de 
somente 1/3 de professores titulados ou com formação stricto sensu, quanto 
no artigo 207 da Constituição da Republica Federativa do Brasil que 
doutrinam sobre a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão 
nas universidades. (FONSECA-SILVA, 2008, p. 58). 





https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10205560884411071&set=o.132010310210279&type=3&theater


http://www.ufpr.br/portalufpr/blog/noticias/o-ceu-pelo-avesso-e-a-proxima-exposicao-do-musa/
http://www.ufpr.br/portalufpr/blog/noticias/o-ceu-pelo-avesso-e-a-proxima-exposicao-do-musa/
http://www.mac.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=148
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próprias IES, devido à autonomia que elas possuem, permite que cada uma tenha uma 

identidade própria e considere qual conteúdo é importante a ser ensinado conforme as 

características sociais, culturais e econômicas da comunidade em que estão inseridas. No 

entanto, algumas IES podem desconsiderar algumas demandas atuais da sociedade92, o que 

pode ser prejudicial para os futuros professores de arte. Nesse sentido, as leis e outros 

documentos balizadores ressaltam a importância de se abordar determinados conteúdos e 

temáticas, afinal a matriz curricular de um curso de licenciatura em Artes Visuais precisa 

envolver questões de contexto mais amplo, decorrentes tanto das demandas por qualificação 

da educação básica quanto do que é contemporaneamente discutido em Arte. 

Para que as IES se orientem em relação a essas e outras questões que caracterizam o 

curso de licenciatura em Artes Visuais, as diretrizes curriculares, ao mesmo tempo em que 

homogeneízam os cursos nessa linguagem artística, lembram da necessidade de abordar 

determinados conteúdos durante a formação inicial. Por esse motivo, identificam-se nas 

DCNs para formação de professores da educação básica (2002a), os três pontos que serão 

analisados nas matrizes curriculares dos cursos de graduação em Artes Visuais no estado do 

Paraná, a saber, tecnologias contemporâneas; inclusão de pessoas com deficiência e LIBRAS; 

e História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, a saber,  

 
[...] o acolhimento e o trato da diversidade; [...] o uso de tecnologias da 
informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de 
apoio inovadores; [...] conhecimentos sobre crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, aí incluídas as especificidades dos alunos com necessidades 
educacionais especiais e as das comunidades indígenas (BRASIL, 2002a, 
pp.1-3). 
 

Esses aspectos ora indicados por essas diretrizes serão desdobrados e abordados 

separadamente a partir de orientação mais específica, ou seja, em formato de leis e de sua 

reafirmação em outros documentos norteadores, como será visto na sequência. 

 

4.4 Intervenções curriculares 
 

Conforme indicado anteriormente, os pontos aqui selecionados são contemplados nas 

DCNs para a formação de professores para a educação básica. Além disso, há outras leis que 

afirmam, de forma mais incisiva, a necessidade de determinados assuntos/temas serem 

                                                      
92 As demandas sociais variam de período para período e de acordo com interesses de grupos diversos. 
Considera-se, aqui, que existam diversas demandas atuais da sociedade, entre elas: a inclusão de pessoas com 
deficiência e a valorização da história e cultura afro-brasileira e indígena. A própria polivalência em Artes foi 
uma tentativa de resolver uma demanda educacional/social após a obrigatoriedade do ensino da arte com a LDB 
no 5.692/71, por exemplo. 





http://educacaoufpr.redelivre.org.br/2011/05/20/ufpr-realiza-exposicao-africanidades/
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Apresenta-se a seguir o trabalho do Washington Silvera, artista que nasceu em 1969, 

em Curitiba (PR), e vive nessa cidade até os dias de hoje. Estudou na UFPR, mas concluiu sua 

formação de forma autodidata, sendo que ele já possui vinte anos de carreira, sendo expositor 

de trabalhos artísticos desde 1994. Seus trabalhos mesclam fantasia e imaginação. Para 

conhecer uma pequena parcela do trabalho dele, duas obras foram selecionadas: 

 

Figura 10. "Paladar, da série cinco sentidos" 

 
Fonte: Silvera (2006)94. 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
94 Disponível em: <http://www.pipa.org.br/pag/washington-silvera/>. Acesso em: 10 out. 2014. 

http://www.pipa.org.br/pag/washington-silvera/
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Neste capítulo, objetiva-se identificar se as licenciaturas em Artes Visuais no estado 

do Paraná estão em consonância ou não com as DCNs dos cursos serão abordados outros 

aspectos que afetam o currículo das licenciaturas, como, por exemplo, a Lei no 11.645/2008 

(História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena); a Lei no 10.436/2002 (LIBRAS); a inclusão de 

pessoas com deficiência; e as tecnologias contemporâneas. Ressalta-se que o que une essa 

diversidade temática são as leis e as orientações em documentos curriculares que produzem 

políticas de indução. Será verificado se há ou não disciplinas que abordam esses temas; 

havendo, quais as nomenclaturas e quantidade delas; e, por fim, o que é sugerido nas 

ementas105 das disciplinas selecionadas buscando-se analisar a contribuição desses conteúdos 

para a formação de professores de Artes Visuais. 

Cabe a pergunta: Por que saber se há ou não disciplinas contemplando esses três 

pontos? Considera-se que o fato de se ter, ao menos, uma disciplina sobre cada um dos pontos 

elencados auxiliará o futuro professor no sentido de proporcionar um contato com os temas, 

com uma bibliografia básica sobre eles e com conhecimentos de base que o auxiliarão na sua 

atuação docente. Compreende-se, portanto, que a oferta de disciplinas abordando esses temas 

poderá ampliar o repertório do aluno da licenciatura; fornecer suporte para a prática docente; 

assim como permitirá que o futuro professor tenha uma base de onde partir para atender às 

exigências do espaço escolar. Por outro lado, também se pode identificar um aumento nas 

tarefas do educador sem que haja uma remuneração adequada, outrossim, observa-se que 

essas temáticas não devem ficar somente a cargo do professor da disciplina, podendo 

perpassar o currículo em diferentes momentos. 

 

5.1 Quais cursos terão as matrizes curriculares analisadas? 
 

No segundo capítulo, levantou-se o perfil dos cursos de Artes Visuais (ou com 

nomenclaturas semelhantes) no estado do Paraná e identificou-se que, em 2013, havia 28 

cursos distribuídos em 21 IES. Tendo por base os dados apresentados, fez-se um recorte para 

analisar as matrizes curriculares de determinados cursos, de acordo com os seguintes critérios: 

(i) o curso precisava ser de licenciatura; (ii) o curso tinha que ter a nomenclatura artes visuais; 

                                                      
105 Em uma ementa universitária, há uma síntese (ideias gerais) dos conteúdos que serão abordados ao longo da 
disciplina. 
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linguagem da fotografia enquanto expressão artística. Objetivos gerais da disciplina: possibilitar o 
aprofundamento da experimentação técnica e o desenvolvimento de um trabalho pessoal na 
linguagem da fotografia. 
IMAGEM E REPRODUÇÃO VI (FOTOGRAFIA): Desenvolvimento de trabalho pessoal 
explorando a relação arte e fotografia. Objetivos gerais da disciplina: possibilitar o aprofundamento 
da experimentação da linguagem e o desenvolvimento de um trabalho pessoal levando em conta o 
alargamento do conceito de fotografia. 
IMAGEM E TEXTO: Aprofundamento do conhecimento técnico e da linguagem gráfica da 
imagem associada ao texto enquanto expressão artística. Objetivos gerais da disciplina: possibilitar 
o aprofundamento da experimentação técnica e o desenvolvimento de um trabalho pessoal nas 
diversas linguagens que utilizam a interação entre imagem e texto. (história em quadrinhos, 
ilustração, fotografia, web art, animação e outras). 
CINEMA: Desenvolvimento de trabalho pessoal e coletivo visando à utilização do cinema e sua 
relação com as outras artes. Objetivos gerais da disciplina: possibilitar o manejo técnico 
relacionado com o criativo.  Experimentar a linguagem cinematográfica através da pesquisa e da 
realização de um trabalho pessoal. 
LINGUAGENS MULTIMÍDIA I (VIDEOARTE): Iniciação às técnicas e à linguagem da videoarte 
enquanto expressão artística. Objetivos gerais da disciplina: possibilitar a experimentação técnica e 
a compreensão da linguagem da videoarte, enquanto expressão artística. 
LINGUAGENS MULTIMÍDIA II (MEIOS DIGITAIS): Iniciação aos meios digitais como 
deflagradores da produção de artes visuais na contemporaneidade. Objetivos gerais da disciplina: 
possibilitar a experimentação técnica e a compreensão das linguagens artísticas que se utilizam de 
meios digitais. 
TÓPICOS ESPECÍFICOS DE LINGUAGENS ELETRÔNICAS: Apresentação teórica de aspectos 
de linguagem da produção artística contemporânea que constitui sua poética em meios, aparatos ou 
conceitos do meio eletrônico e digital. 
TÓPICOS ESPECÍFICOS EM CINEMA: Não há descrição, apenas o nome da disciplina na 
ementa. 

D 

ARTE DIGITAL: Conceito de imagem digital. Sistemas de cores. Mecanismos de Impressão. 
Conceituação e prática das técnicas de arte digital utilizando softwares específicos. Objetivos: 
introduzir os principais conceitos e técnicas da arte digital. 
ARTE E TECNOLOGIA I (FOTOGRAFIA E VÍDEO): Fotografia convencional e digital, conceito 
e prática. Aspectos históricos, técnicos e estéticos da fotografia. Introdução ao vídeo: aspectos 
históricos e técnicos. Princípios introdutórios de produção e edição de vídeo. Objetivos: introduzir 
os principais conceitos e técnicas de fotografia, vídeo e animação. 
ARTE E TECNOLOGIA II (MÍDIA E HIPERMÍDIA): Domínio de programas de edição, criação e 
manipulação em meios eletrônicos. Movimento e interatividade em interfaces bi e tridimensionais. 
Elaboração e desenvolvimento de roteiro. Elaboração e desenvolvimento de projetos em mídia e 
hipermídia. Objetivos: propiciar o aprendizado teórico e pratico das principais técnicas de mídia e 
hipermídia. 
LABORATÓRIO DE CRIAÇÃO VISUAL: Espaços para a aplicação de processos de criação 
envolvendo diferentes mídias com ênfase no processo de criação artística: animação, simulação, 
roteirização de curtas-metragens. Objetivos: propiciar um espaço interativo de criação visual para 
uso de diferentes mídias em espaços escolares e não escolares de diferentes níveis. 
LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA: Princípios básicos da linguagem cinematográfica e de suas 
práticas de produção e circulação. Objetivos: definir os princípios básicos da linguagem 
cinematográfica. Oferecer conteúdos introdutórios sobre as teorias clássicas e contemporâneas do 
cinema. Estudar os procedimentos da criação, produção e veiculação audiovisuais. 

E 

INFORMÁTICA BÁSICA: Introdução à informática. Internet: estrutura, conceitos e utilização. 
Adaptações aos aplicativos da IES. Noções de hardware, software e processamento de dados. 
Sistema Operacional. Editores de texto, planilhas eletrônicas, gerenciadores de apresentação e 
utilitários. 
FOTOGRAFIA: História da fotografia. Conceitos da linguagem fotográfica. Prática de laboratório 
fotográfico. Criação fotográfica buscando linguagem pessoal. 
EDITORAÇÃO I: A disciplina aborda a apresentação e prática sobre softwares de pós-produção 
imagética, trabalhando principalmente a captação e edição de desenhos, fotografias e materiais 
gráficos. 
EDITORAÇÃO II: A disciplina aborda a apresentação e prática sobre softwares de pós-produção 
de imagem e som, trabalhando principalmente a captação e edição de sons, músicas e audiovisuais. 
RECURSOS AUDIOVIDUAIS: Conceito e importância dos multimeios como recurso auxiliar no 
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Sabe-se que o fato de ter uma disciplina ou mais abordando as temáticas pode não ser 

suficiente para uma boa formação inicial, visto que existem condicionantes, como 

características do curso e concepções sobre arte e ensino do próprio professor formador. Mas, 

o contato prévio com o tema e o conhecimento básico do que é exigido em leis e diretrizes 

curriculares nacionais e em outros documentos norteadores devem ser fornecidos na formação 

inicial, despertando o aluno para outros aprofundamentos e novas pesquisas. Ainda mais se 

isso já está previsto em leis devido às necessidades reais da educação básica. Para além da 

legislação e dos documentos norteadores, faz-se necessário verificar como ocorre essa 

construção do repertório do futuro professor de arte, pois 

Não só a construção de um repertório é necessária, mas também a 
assimilação dos diferentes modos de perceber essas produções, pois quando 
analisamos uma produção fora do eixo europeu com as mesmas claves 
epistemológicas destes podemos subsumir o que há de diferenciado nessa 
produção. Ao analisar a arte africana do século XIX com critérios de análise 
da arte francesa do século XIX, por exemplo, estamos impondo uma estética 
que não é própria do contexto dos diferentes grupos sociais que compõem o 
continente africano produzindo uma análise colonizadora. (AZEVEDO, 
2014, p. 172). 

Tal aspecto se relaciona com os possíveis entendimentos dos professores formadores 

sobre as temáticas elencadas e como ela é transmitida para os licenciandos. 

A lei de LIBRAS foi publicada em 2002 e, em 2005, surgiu o Decreto no 5.626, 

enquanto que a lei da História e Cultura Afro-Brasileira foi lançada em 2003 e foi 

alterada/complementada em 2008, instituindo a obrigatoriedade do ensino da História e 

Cultura Indígena. Ou seja, essas leis, em geral, já têm mais de uma década, se as 

considerarmos antes das reformulações, e até o momento em que fizemos essa pesquisa, nem 

todos os cursos de licenciatura em Artes Visuais do Paraná analisados se preocuparam em 

colocar ao menos uma disciplina no currículo sobre esses temas134. Cabe ressaltar que a 

matriz curricular mais antiga das IES analisadas pertence ao ano de 2010, as outras são mais 

recentes. 

Ao observar as matrizes curriculares e as ementas das disciplinas de todos os cursos 

analisados, identificaram-se pontos que chamaram a atenção, por esse motivo, serão feitos 

apontamentos gerais sobre determinados cursos. 

                                                      
134 Cabe frisar que a lei 11.645/2008 institui a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena na educação básica e não obriga, necessariamente, os cursos de licenciatura a terem uma disciplina 
abordando essa temática. No entanto, como os cursos licenciatura, em geral, formam professores para atuar na 
educação básica, consideramos que tais cursos deveriam ter ao menos uma disciplina sobre essa temática. 





176 
 

Quando as ementas da IES identificada pela letra F foram analisadas, constatou-se que 

a maioria das disciplinas de cunho pedagógico, além de especificar os conteúdos que devem 

ser trabalhados, também considera a amplitude da formação docente ao colocar como pontos 

a pluralidade cultural e a educação inclusiva. Tal fato indica a inter-relação entre as 

disciplinas e preocupação com a realidade escolar. Ou seja, esse curso não se restringe a 

ofertar uma ou duas disciplinas abordando temas por estes aparecerem em DCNs e/ou em leis. 

Essa IES, apesar de não ofertar nenhuma disciplina específica sobre História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena, aponta, em outros momentos, que trabalha com essa temática, tal como 

se viu anteriormente. Considera-se que tal forma é muito eficiente por não se restringir a uma 

disciplina pontual, em compensação a especificidade da temática pode se perder. 

Tendo por base essa visão do conjunto das matrizes curriculares e ementas das 

disciplinas dos oito cursos de licenciatura em Artes Visuais analisados, observou-se que há 

certa diversidade nas formas de abordagem, nomenclaturas e descrição das disciplinas, assim 

como os diferentes enfoques e níveis de aprofundamento/entendimento dos três temas 

escolhidos para análise. Tal constatação é óbvia, visto que cada IES possui certa autonomia 

para organizar sua matriz curricular e esta vai variar conforme ideologias, formação e 

concepções diversas que o corpo docente de determinado curso tem sobre a arte e sobre o 

ensino de arte. 

No entanto, considera-se que é necessário que haja certo equilíbrio na distribuição do 

número das disciplinas que abordam os pontos analisados, assim como interrelações entre 

todas as disciplinas dos cursos no que se refere a esses aspectos. Também se considera de 

suma importância ter, ao menos, uma disciplina sobre cada um dos temas selecionados, não 

apenas por causa das DCNs-Artes Visuais ou de leis, mas para ampliar o repertório do futuro 

professor de arte e fornecer um suporte real para ele. 

 

 
 

 

                                                                                                                                                                      
nomenclatura desse curso é Artes Visuais, ou seja, isso indica que o curso trataria de uma linguagem artística 
específica, e não polivalente, tal como os que possuem uma denominação genérica, como por exemplo: Arte. 
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poucos e, motivadas pelas mudanças da arte contemporânea, as técnicas tradicionais foram 

cedendo lugar às proposições conceituais e tecnológicas. 

Na análise das ementas, viu-se que há diferentes enfoques sobre essa temática, desde a 

valorização da parte mais técnica à intenção das disciplinas em apresentar apenas 

conhecimentos introdutórios à temática. Percebeu-se que nem todos os cursos se preocupam 

em direcionar ou relacionar a temática com o ensino de arte. Foi possível observar que 

determinadas IES possibilitam uma variação das formas de estudos acerca das tecnologias 

contemporâneas, indo desde a fotografia e vídeo até conhecimentos sobre programas de 

computadores, intervenções e criações de imagens digitais/virtuais. Identificou-se que muitas 

disciplinas sobre essa temática são optativas. Tal fato faz com que o futuro professor de arte, 

caso não tenha afinidade com essas tecnologias contemporâneas, não opte por elas nem possa 

acessar/conhecer mais sobre elas reforçando um perfil não tecnológico e desatualizando-se em 

relação às necessidades e interesses dos estudantes. Isso implica que ele estará perdendo a 

chance de mudar de ideia a respeito e, provavelmente, pouco aborde esse ponto quando for 

atuar como docente138. 

No que se refere à lei de LIBRAS, que institui a obrigatoriedade do ensino dessa 

língua nos cursos de licenciatura em forma de, no mínimo, uma disciplina, das oito IES 

analisadas, duas não ofertam nenhuma disciplina abordando essa temática; e apenas três 

cursos ofertam, além da disciplina de LIBRAS, uma que trata sobre a inclusão de pessoas com 

deficiência de forma mais ampla; e as demais ofertam apenas uma disciplina de LIBRAS. É 

importante ressaltar que, muitas IES fazem apontamentos sobre a educação inclusiva nas 

ementas de outras disciplinas do curso, mesmo que de modo indireto, principalmente em 

disciplinas de cunho pedagógico. Outro estudo poderia se dedicar a estudar qual o perfil 

docente nessas disciplinas e também qual perspectiva de inclusão é abordada a partir das 

bibliografias apontadas. 

Seguindo a análise, concluiu-se que duas IES não atendem à legislação que foi 

instituída pelo Decreto nº 5.626/2005, ou seja, há quase uma década que existe a 

obrigatoriedade de uma disciplina na matriz curricular dos cursos de licenciatura, inclusive 

nos de Artes Visuais, que aborde o tema da LIBRAS. Tal fato não colabora com o objetivo da 

disciplina que é possibilitar uma noção sobre LIBRAS e fornecer caminhos para que o futuro 

professor de arte possa buscar, posteriormente, outras fontes e novas formações, acima de 

tudo a proposta da disciplina visa aprofundar a percepção da cultura surda na escola. 

                                                      
138 No entanto, isso também pode ser transitório e após a graduação ele pode se interessar em pesquisar a respeito 
e aprofundar seus conhecimentos sobre o assunto através da formação continuada. 
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Na medida em que a maioria dos cursos não oferta nenhuma disciplina abordando 

outras deficiências, vê-se que as instituições demonstram pouca preocupação com uma 

situação real que se apresenta na educação básica e considera-se que os cursos de formação 

inicial deveriam, ao menos, proporcionar e indicar a existência dessa realidade, visto que os 

egressos, em geral, terão contato com alunos com alguma deficiência. E, mais do que isso, 

preparar o professor para pensar como a arte pode ajudar nesse processo de inclusão a partir 

do momento em que pode inserir no seu processo pedagógico artistas que possuem alguma 

deficiência ou obras de arte direcionadas para esse público específico, pois a 

representatividade, assim como o fato de mostrar outros tipos de arte que fogem dos padrões 

hegemônicos permitem uma valorização e respeito pelo próximo. Portanto, os cursos de 

licenciatura em Artes Visuais deveriam abordar essa temática pensando num viés inclusivo 

para além de uma disciplina que indique as especificidades das deficiências (não apenas isso, 

apesar disso também ser necessário), mas no sentido de ampliar a própria forma de produção 

e recepção artística de um modo mais humanizado, diversificado, enfim, de fato inclusivo. 

Em relação à lei que trata da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, que institui 

a obrigatoriedade do ensino desta na educação básica, identificou-se que três IES não ofertam 

nenhuma disciplina específica sobre essa temática; um curso oferta três disciplinas sobre essa 

temática e as demais ofertam uma disciplina relacionada com essa lei. Constatou-se que o 

foco maior das disciplinas está na História e Cultura Afro-Brasileira e não na História e 

Cultura Indígena. Esta última é praticamente desconsiderada no conjunto das nomenclaturas 

das disciplinas, assim como no conteúdo das ementas. Ao realizar uma leitura do conjunto das 

ementas de todas as disciplinas (e de todos os cursos analisados), constatou-se que essa 

temática aparece de modo indireto em outras disciplinas da matriz curricular, assim como 

ocorreu em relação à inclusão de pessoas com deficiência. O fato de três cursos não ofertarem 

nenhuma disciplina sobre essa temática indica que eles ou desconhecem essa lei que afeta o 

ensino da arte da educação básica ou têm concepções distintas sobre arte, reforçando o que 

Rosa (2005) afirmou, a saber, que uma parcela dos cursos de Artes Visuais se preocupa em 

ensinar a arte europeia ou estadunidense, desconsiderando as outras formas de arte, o que 

interferirá no repertório do futuro professor da educação básica. 

Ao realizar a leitura das ementas das disciplinas, verificou-se que há uma tendência a 

se focar na parte histórica/social desses pontos, abordando aspectos das ações afirmativas, da 

discriminação e do racismo. Entende-se que tais pontos são necessários, no entanto, 

considera-se que é preciso evidenciar também a arte afro-brasileira e indígena. Mostrar a 

existência de artistas negros e indígenas, suas poéticas, realçar suas produções tanto como 
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algo específico de suas culturas quanto encontrar meios/formas de relacioná-las com a arte 

contemporânea, embora em alguns casos a poética parta de pressupostos diferenciados da 

estética branca e europeia. Do contrário, essa disciplina será colocada no currículo apenas por 

ser uma obrigatoriedade imposta por uma lei, pouco contribuindo para a ampliação das 

formas de arte existentes nas diferentes culturas, ou mesmo para a valorização delas no 

universo da formação inicial do professor de arte. 

Tendo por base o problema de pesquisa inicial, considerou-se que os cursos analisados 

estão parcialmente em consonância com as políticas públicas educacionais que interferem no 

currículo deles em relação à inclusão de pessoas com deficiência e a História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena, pois muitos colocaram apenas uma disciplina sobre cada tema (e outros 

nem isso fizeram), ao que parece apenas por ser entendida como uma determinação legal. 

Poucas matrizes curriculares indicaram nas ementas que reconhecem a importância da 

inserção desses pontos como meio de possibilitar uma formação docente mais abrangente e 

diversificada, assim como um entendimento de arte (e de educação) com um viés crítico e 

humanizado. No entanto a maioria se mostrou familiarizada com os avanços tecnológicos da 

contemporaneidade e com a influência deles na arte. Constata-se, portanto, uma diversidade 

de concepções sobre o que é importante e/ou prioridade nos cursos de licenciatura em Artes 

Visuais do Paraná e, consequentemente, tais enfoques influenciarão positivamente e/ou 

negativamente na formação/atuação do professor de arte. 

Este trabalho contribuiu para a formação da autora no sentido de proporcionar que esta 

tivesse acesso e reconhecesse outros tipos de arte, assim como a importância do trabalho em 

sala de aula, valorizando as tecnologias contemporâneas, a diversidade de produção artística 

existente, tanto no que se refere à arte afro-brasileira e indígena, quanto a artistas e exposições 

que trabalham em um viés da inclusão de pessoas com deficiência e a importância de 

conscientizar os alunos sobre esses aspectos. A autora também conseguiu compreender 

melhor os fundamentos de base de determinadas imposições legais que ela não teve a 

oportunidade de vivenciar na sua formação inicial e pôde verificar que, ao que tudo indica, 

não foi apenas o curso da IES em que se formou que não proporcionou isso a ela. 

Por isso, a autora acredita que esta investigação auxiliará a sua atuação docente em 

diversos aspectos, além de instigar novas pesquisas, como, por exemplo, 

verificação/indicação de possibilidades reais de implementação do PL nº 7.032/10, quando 

este se tornar lei de fato, no currículo da educação básica; entrevistas com os professores 

formadores para compreender como estes entendem e aplicam as intervenções curriculares 

que afetam o currículo dos cursos de licenciatura em Artes Visuais, assim como verificar 



189 
 
como os egressos desses cursos trabalham com esses temas nas aulas de arte da educação 

básica. 

Por fim, considera-se que esta pesquisa evidencia que determinados cursos precisam 

estar atentos às exigências dos documentos norteadores e leis, não porque estes são 

impositivos e obrigatórios, mas porque o futuro professor de arte precisa ter um suporte para 

que a sua atuação docente seja eficaz. Para isso, necessita compreender o motivo de 

disciplinas com esses diferentes perfis/enfoques estarem presentes no currículo do curso da 

licenciatura. Desse modo, terá acesso a uma fundamentação teórico-conceitual tanto sobre 

arte quanto sobre educação, assim como poderá vivenciar e experimentar práticas artísticas, 

conhecer diversos artistas e produções que utilizam as tecnologias contemporâneas, e as obras 

de diferentes grupos étnico-raciais, obras de artistas deficientes ou exposições direcionadas 

para esse público. Assim, de fato, poderá ter acesso a uma boa formação em arte de modo que 

possa vir a atuar na educação básica conhecendo sua realidade e não exercendo seu ofício de 

forma reprodutivista e alienado dessas problemáticas sociais, apesar dos condicionantes 

existentes, mas de forma inovadora, crítica e consciente do seu papel enquanto professor de 

arte.  
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CONTEÚDO: Desenho de observação: suportes, instrumentos e materiais; aspectos artísticos e funcionais do desenho; o 
corpo: aspectos culturais de sua representação; o desenho na contemporaneidade; o desenho no ensino médio e no ensino 
não formal. 
Pintura I  
EMENTA: Reflexão e prática da pintura; análise do contexto histórico e contemporâneo. 
CONTEÚDO: A pintura como linguagem e expressão; materialidade e estrutura da cor; a pintura e o ensino de arte; 
processos técnicos e estruturais da pintura; a pintura e a representação; figura e abstração na pintura; a expressão pictórica 
na contemporaneidade. 
História das Artes Visuais II 
EMENTA: Identificação, contextualização e análise das manifestações artísticas das Artes Visuais nos séculos XVIII e XIX 
até o Impressionismo. 
CONTEÚDO: Fundamentos da história da arte e análise de obras; arte européia na corte de Luis XIV e XV; arte e revolução 
francesa: neoclassicismo e romantismo; realismo, impressionismo e pós-impressionismo; Brasil: barroco e rococó colonial; 
a missão francesa; a academia imperial de Belas Artes; antecedentes da semana de 1922. 
Semiótica 
EMENTA: Natureza e processo da expressão humana. Linguagem, informação e comunicação. Os meios de comunicação 
social. 
CONTEÚDO: A fenomenologia de Peirce: linguagem. pensamento e representação; introdução aos estudos da Teoria Geral 
dos Signos (semiótica); tradução intersemiótica; a semiótica como ferramenta para o ensino; leitura semiótica da imagem. 
Didática Geral 
EMENTA: Didática para a educação escolar.  Aspectos teóricos e práticos do ensino e da aprendizagem escolar. 
Planejamento e organização dos processos didáticos. Avaliação escolar. Currículos específicos para as Artes. 
CONTEÚDO: Histórico da profissão docente; formação docente no Brasil; o papel do mestre na história; o papel da 
didática na formação do educador; processos educativos do ensino e da aprendizagem; tendências pedagógicas na escola 
brasileira; a história da educação em arte; planejamento e avaliação; currículos e programas. 
Fundamentos do Ensino das Artes Visuais 
EMENTA: Estudos dos fundamentos teóricos para o ensino da Arte no Brasil e as influências internacionais assimiladas. 
Abordagens metodológicas do ensino de arte. Interculturalidade. 
CONTEÚDO: Visão histórico, crítica e reflexiva do percurso do ensino de arte no exterior e no Brasil; tendências 
pedagógicas em arte; criatividade e processos de criação; aspectos metodológicos do ensino de arte; contextualismo e 
essencialismo no ensino de arte; interculturalidade. 
Pintura II 
EMENTA: Reflexão e prática da pintura; análise do contexto histórico e contemporâneo. 
CONTEÚDO: A pintura na contemporaneidade; artistas e o campo da produção contemporânea em pintura; processos de 
criação; a pintura na escola. 
Gravura I 
EMENTA: O processo de multiplicação de imagens, utilizando o caminho da pesquisa, da análise dos materiais, da atitude, 
do gesto de gravar e das características estéticas que estruturam a linguagem da gravura. 
CONTEÚDO: Fundamentação teórica; técnicas de gravura: xilogravura, lineogravura, papelogravura e monogravura; a 
gravura no ensino. 
Multimeios / Computação Gráfica 
EMENTA: Conhecimento e prática dos recursos oferecidos pelos computadores como ferramenta de investigação, 
expressão e comunicação artísticas. 
 CONTEÚDO: Introdução à Computação Gráfica e à Cibercultura; o Ciberespaço: interatividade e interface; World Wide 
Web: origens e serviços; Sites: domínios, URL, browser, Web como instrumento didático; técnicas digitais; Arte no 
Ciberespaço; Tecnologias Multimedia na Educação: redes de relacionamento on-line e aprendizagem; Inteligência Coletiva 
e o Saber compartilhado; Netnografia do Virtual; Interfaces educacionais. 
Estética das Artes Visuais 
EMENTA: Reflexões sobre a natureza e sentido da arte moderna e pós-moderna, considerando a autonomia do campo 
artístico, nos espaços sociais do século XIX e XX. 
CONTEÚDO: Introdução á estética das artes visuais: conceituação de estética, o belo e a arte, experiência estética; 
modernidade, modernismo e pós-modernismo: arte moderna e regime de consumo; apreciação da arte moderna e pós-
moderna: estética da expressão, da fragmentação, da simultaneidade, do onírico, da construção, da abstração, da arte social, 
da redução e da desmaterialização. 
História das Artes Visuais III 
EMENTA: Identificação, contextualização e análise das manifestações artísticas das Artes Visuais, da Arte Moderna à Arte 
Contemporânea. 
CONTEÚDO: Vanguardas históricas: entre a abstração e o ready-made; a generalização da pintura abstrata nos anos de 
1950; neovanguardas nos anos de 1960 e 70; depois das vanguardas: a arte contemporânea; modernismo: da semana de 
1922 aos clubes de gravura; neocroncretismo e novas figurações nos anos 1960; arte conceitual brasileira; arte 
contemporânea no Brasil. 
Estágio Supervisionado I 
EMENTA: Prática de observação e investigação da realidade do ensino formal. Conteúdos de arte. Planejamento e atuação 
em sala de aula: ensino fundamental e médio. 
CONTEÚDO: O ensino da arte na formação humana; o conhecimento da arte e o processo de ensino-aprendizagem em arte; 
planejamento: fundamentação teórica e metodologias específicas, recursos e técnicas de ensino; docência em arte. 
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Organizações  Educacionais Contemporâneas 
EMENTA: Organização e estrutura do ensino. Políticas educacionais. 
CONTEÚDO: A educação no contexto das transformações da sociedade contemporânea; as políticas educacionais, as 
reformas de ensino e os planos e diretrizes da educação brasileira;  a prática profissional na escola; organização do ensino 
no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB; os limites e as perspectivas da atual política de 
educação.  
Pesquisa no ensino de arte I 
EMENTA: Definição e especificidades da pesquisa científica no campo das Artes Visuais e seu ensino. A ética na pesquisa. 
Linhas de Pesquisa institucionais. Estudo de diferentes abordagens metodológicas. Elaboração de Projetos de Pesquisa em 
arte. 
CONTEÚDO: A epistemologia do conhecimento em educação e em arte. A ética na pesquisa. Linhas e grupos de pesquisa. 
Metodologias de pesquisa de campo. A estrutura do projeto de pesquisa. 
Poéticas Contemporâneas em Arte 
EMENTA: Estudo teórico, prático e reflexivo das hibridizações dos meios propostos pela arte contemporânea. Intersecções 
entre múltiplos meios, materiais e conceitos na construção de proposições artístico-educativas. 
CONTEÚDO: Processos criativos: Lygia Clark e Helio Oiticica; panorama da arte brasileira na década de 1960/1970; 
conceito de mediação e mapas rizomáticos; análise de vídeos de artistas; história das mídias. 
Gravura II 
EMENTA: Reflexões teóricas e práticas sobre a gravura no sistema de artes. Questões da visualidade e de materiais 
empregados nas imagens gravadas em diferentes técnicas. Multiplicidade da gravura. A gravura na educação. 
CONTEÚDO: A gravura contemporânea; gravura em metal, litografia e serigrafia: procedimentos técnicos, impressão e 
análise gráfica; a gravura na escola. 
Estágio Supervisionado II 
EMENTA: Prática de observação e investigação da educação formal e/ou não formal. A avaliação em arte. Planejamento e 
atuação. 
CONTEÚDO: Ensino formal e não formal: conceitos, conteúdos e critérios; possibilidades de atuação em espaços não 
formais; planejamento do projeto de estágio; diversidade e inclusão social; a arte no processo da educação inclusiva; a 
avaliação no ensino de arte: distintos enfoques. O estágio como pesquisa e a pesquisa no estágio. 
Pesquisa no ensino de arte II 
EMENTA: Trabalho de investigação científica de caráter monográfico com enfoque no ensino das artes visuais. 
CONTEÚDO: A pesquisa e a docência. Estruturação de um trabalho científico; do problema à pesquisa; a elaboração do 
sumário; a observação, questionário, entrevista e análise de documentos: fundamentação teórica e procedimentos 
investigativos. 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 
Laboratório de Materiais 
EMENTA: Histórico, análise e exploração de materiais. 
CONTEÚDO: Análise, histórico, produção e aplicação de materiais e suportes; fundamentação teórica: aspectos 
contemporâneos na produção plástica; o uso de materiais artísticos em sala de aula. 
Patrimônio Cultural 
EMENTA: Definições de patrimônio cultural nas expressões materiais e imateriais, seu pertencimento; cuidados com o 
patrimônio; colecionismo e coleções, o público e o privado; espaços culturais, museus, seus públicos e dinâmicas; interação 
entre estes espaços e a educação formal e não formal. 
CONTEÚDO: Patrimônio artístico cultural: bens culturais e posse simbólica; história do museu; colecionismo; o público no 
museu; educação patrimonial; museu e escola; dinâmica museológica: curadoria, montagem de exposições; mediação 
cultural. 
Multimeios Tratamento de Imagem  
EMENTA: Utilização dos recursos oferecidos pelos computadores como ferramenta de investigação, expressão e 
comunicação artísticas, bem como meio de exploração perceptiva e conceitual. 
CONTEÚDO: Origem e evolução dos microcomputadores e periféricos; diferenças entre plataformas: MAC e PC; uso de 
computadores na educação; introdução à imagem: conceitos, imagem analógica e digital; edição de imagens, o software 
photoshop. 
Poéticas Visuais: bidimensionalidades 
EMENTA: Pesquisa plástica teórico-prática e reflexiva na linguagem bidimensional contemporânea das artes visuais 
articulada à formação docente. 
CONTEÚDO: Fundamentos conceituais: bidimensionalidades  na contemporaneidade; poiética / poética; poéticas visuais: 
obra e artistas; aspectos da produção contemporânea; produção/reflexão: processos de instauração / registro; materialidade/ 
suporte; sistemas de arte e difusão; arte contemporânea, cultura e educação; abordagens multiculturais;  projetos educativos. 
Poéticas Visuais: tridimensionalidades 
EMENTA: Pesquisa e experimentação de caráter teórico-prático da linguagem tridimensional contemporânea articulada à 
formação docente.  
CONTEÚDO: Aspectos contemporâneos na produção plástica; a poiética como processo de criação contemporânea em arte; 
objeto e instalação: conceituação e produção; a produção individual. 
Poéticas Digitais: imagens em movimento 
EMENTA: Pesquisa e experimentação de caráter teórico-prático das características técnicas e estéticas que configuram a 
imagem em movimento articulada à formação docente. 
CONTEÚDO: A imagem fixa versus a imagem em movimento; introdução á video arte: teorias e linguagem; transgressão 

























220 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





222 
 

 

 

 



223 
 

 

 






































































